
Câmara vota hoje cassação de Maria Helena 
É o quarto processo de 

impeachment de 
vereadores; dois foram 

cassados 
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MARCUS LOPES 

A Câmara Municipal de 
São Paulo pode cassar 
hoje o mandato de 

mais um vereador, por denún-
cias de corrupção. A vereado-
ra Maria Helena (suspensa 
do PL) será julgada em plená-
rio pela acusação de quebra 
de decoro parlamentar. Para 
que ela seja cassada, são ne-
cessários pelo menos 37 votos 
dos 55 parlamentares. 

Com Maria Helena, são 
quatro vereadores a serem jul-
gado pelos colegas desde o iní-
cio das investigações da má-
fia dos fiscais, no ano passa-
do. Maeli Vergniano e Vicen-
te Viscome foram cassados. 
Mas José Izar, lembrando 
que tinha na mão 34 amigos, 
foi absolvido pelos colegas. 

A sessão extraordinária te-
rá início às 12 horas e será di-
vidida em três partes. Na pri-
meira, será lido o relatório da 
Comissão Processante, que 
propõe a cassação da parla-
mentar. Ela é acusada de re-
ter parte dos salários de fun-
cionários de seu gabinete e 
ter participado de uma tenta-
tiva de extorsão contra o ve-
reador Salim Curiati Júnior. 

Em seguida, os vereadores 
terão duas horas para mani-
festar-se na tribuna. Na eta-
pa seguinte será concedida 
duas horas para o pronuncia-
mento da defesa, antes do 
processo de votação. A vota-
ção é secreta. 

Os comentários na Câmara 
ontem eram de que não há 
certeza sobre o resultado da 
votação. Parlamentares ouvi-
dos pelo Estado não quise- 
ram arriscar um palpite. O 
único consenso é que a verea- 
dora foi privilegiada pelo fa- 
to de todas as atenções esta- 

rem voltadas para a Comis-
são Processante que analisa 
as denúncias contra o prefei-
to Celso Pitta. 

Foco  -  "O foco saiu dela", 
disse o vereador Toninho Pai-
va (PFL). Isso não significa, 
porém, uma po-
sição favorável 
dos colegas na 
hora do voto. 
Na avaliação 
dos parlamenta-
res, a Câmara 
ainda não recu-
perou a imagem 
negativa adqui-
rida após a ab-
solvição do ve-
reador José Izar (PST), que 
sofreu um processo, mas se 
manteve no cargo. 

Segundo um parlamentar 
que pediu anonimato, os ve-
readores temem um novo ve-
xame, como no caso Izar. Pa-
ra ele, a mídia não vai per- 

doar uma nova absolvição. 
Outro vereador lembrou 

que, durante todo o processo, 
Maria Helena adotou a tática 
do silêncio, apesar de ter pedi-
do aos colegas que avaliem a 
questão antes de depositarem 
seu voto na urna. Outro verea- 

dor lembrou 
que muitos têm 
medo de que ela AR 	resolva falar de 
irregularidades 

EGU  I  U 	envolvendo cole- 
gas. "Só vamos 

ER-SE 	saber o que vai 
acontecer na ho- ARGO 	ra da votação", 
disse o vereador 
Dalton Silvano 

(PSDB). Opinião semelhante 
tem o líder do PT na Câma-
ra, José Eduardo Martins 
Cardozo (PT). "Os vereado-
res novamente voltam a ser 
alvo do questionamento", dis-
se. Os oposicionistas devem 
votar pela cassação. 

Maria Helena: são necessários votos de 37 dos 55 vereadores 
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